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1	Descubra	se	você	está	com	uma	afta.	As	aftas	são	úlceras	na	boca	que	podem	causar	dor,	principalmente	ao	comer.	Elas	podem	surgir	em	qualquer	parte	da	boca,	inclusive	nas	gengivas	e	são	facilmente	identificadas:	tratam-se	de	manchinhas	ovais	brancas	ou	vermelhas.[1]	Os	médicos	até	hoje	não	sabem	exatamente	o	que	causa	as	aftas.	Em	alguns
casos,	elas	são	causadas	por	machucados	ou	por	alimentos	ácidos,	mas	também	podem	surgir	quando	o	sistema	imunológico	é	enfraquecido.	As	aftas	normalmente	se	recuperam	sozinhas	em	uma	ou	duas	semanas.	2	Verifique	se	está	escovando	os	dentes	e	passando	o	fio	dental	corretamente.	Utilizar	técnicas	erradas	na	higiene	bucal	também	pode
causar	dores	nas	gengivas.	Escovar	os	dentes	e	passar	o	fio	dental	com	força	demais	pode	causar	irritação	e	até	mesmo	sangramento	nas	gengivas.[2]	Dê	preferência	para	as	escovas	com	cerdas	macias	sempre	que	possível.	Escove	com	movimentos	circulares,	pois	os	movimentos	de	vaivém	podem	irritar	as	gengivas,	além	de	retraí-las,	expondo	as
raízes	dos	dentes	e	causando	sensibilidade.	3	Fique	atento	ao	crescimento	dos	dentes.	Quando	nascem,	os	dentes	rasgam	a	gengiva,	o	que	pode	causar	dor,	principalmente	nas	crianças	pequenas.	Nos	adultos,	o	problema	pode	surgir	quando	um	dente	não	rasga	a	gengiva	corretamente	ou	quando	os	sisos	começam	a	surgir.[3]	Quando	os	dentes	não
saem	completamente	da	gengiva,	eles	também	causam	dor.	Em	alguns	casos,	problemas	de	formação	na	arcada	dentária,	principalmente	nos	caninos	superiores	e	nos	sisos,	impedem	os	dentes	de	nascer	corretamente	e	causam	dor.[4]	4	Descubra	se	você	sofre	com	gengivite.	A	gengivite	é	uma	das	causas	mais	comuns	de	dor	na	gengiva.	Trata-se	de
um	problema	comum	e	que	pode	ser	tratado	com	cuidados	de	higiene	oral.	Se	não	tratada,	a	condição	pode	se	transformar	na	doença	periodontal,	que	pode	causar	a	perda	dos	dentes.	Os	sintomas	incluem:[5]	Gengivas	vermelhas,	inchadas	ou	com	dor;	Mau	hálito;	Gosto	ruim	na	boca;	Recessão	gengival,	que	faz	com	que	seus	dentes	fiquem	maiores;
Sangramento	durante	e	após	a	escovação	dos	dentes;	Formação	de	bolsos	entre	os	dentes	e	as	gengivas;	Dentes	fracos	ou	instáveis	—	em	alguns	casos,	é	possível	mover	os	dentes	com	a	língua.	5	Descubra	se	está	com	uma	lesão	na	gengiva.	Às	vezes,	objetos	pontiagudos	ou	alimentos	duros	podem	causar	lesões	gengivais,	o	que	certamente	causa	dor.
[6]	Tais	lesões	normalmente	são	pequenas	e	se	recuperam	em	poucos	dias.	6	Descubra	se	você	tem	câncer	de	boca.	O	câncer	oral	é	outro	causador	de	dor	nas	gengivas.	A	doença	desenvolve	feridas	na	boca	que	não	se	recuperam	sozinhas	e	mudam	de	cor	e	volume,	além	de	causar	muita	dor.[7]	Outros	sintomas	do	câncer	de	boca:	nódulos	nas
bochechas,	no	pescoço	e	no	maxilar;	dificuldade	para	mastigar	ou	engolir;	dificuldade	para	movimentar	o	maxilar	e	a	língua;	entorpecimento	na	boca	e	na	língua;	alterações	na	voz;	dor	ou	sensação	de	que	há	algo	preso	na	garganta.	7	Consulte	um	dentista.	Caso	a	dor	e	as	feridas	na	gengiva	não	desapareçam	por	conta	própria	ou	você	apresente
outros	sintomas	anormais,	é	importante	consultar	um	profissional	de	saúde.	Mesmo	se	acredita	ter	apenas	uma	inflamação,	faça	um	check-up	anual	para	reduzir	a	chance	de	desenvolver	problemas	mais	sérios.	Caso	sinta	algum	dos	sintomas	de	câncer	de	boca	ou	de	doença	periodontal,	além	de	febres	e	sinais	de	infecções,	consulte	um	médico
imediatamente.	Publicidade	1	Utilize	um	gel	bucal.	Os	géis	antissépticos	bucais	podem	aliviar	bastante	a	dor,	principalmente	aqueles	que	contêm	anestésicos	locais.	Procure	um	gel	voltado	para	crianças	em	fase	de	crescimento	dos	dentes,	pois	eles	contêm	benzocaína	e	podem	ajudar.[8]	Use	os	medicamentos	com	cautela	e	nunca	ultrapasse	a	dose
recomendada.	Evite	utilizar	benzocaína	em	crianças	pequenas	sem	o	aconselhamento	médico.	Os	géis	não	são	antimicrobianos	e	não	ajudarão	a	resolver	infecções.	Utilizar	um	enxaguante	bucal	sem	álcool	também	pode	ajudar	com	a	dor.	2	Tome	analgésicos	de	venda	livre.	Se	estiver	com	dor,	medicamentos	como	paracetamol	(Tylenol)	e	ibuprofeno
(Advil)	podem	ser	bem	úteis.[9]	Siga	as	instruções	do	dentista	quanto	à	frequência	do	uso	dos	medicamentos.	Se	não	estiver	sob	os	cuidados	de	um	dentista,	leia	a	bula	do	remédio	escolhido	cuidadosamente	e	nunca	ultrapasse	a	dosagem	diária	recomendada.	Caso	sinta	dor	após	dois	ou	três	dias,	entre	em	contato	com	o	dentista.	Não	dissolva	os
medicamentos	sobre	a	área	dolorida.	3	Consiga	uma	prescrição.	Se	você	estiver	com	problemas	sérios,	como	uma	infecção	ou	um	abscesso,	o	médico	pode	prescrever	remédios	para	tratar	a	dor	e	a	causa	dela.	O	médico	pode	prescrever	antibióticos	orais	e	géis	mais	fortes,	que	misturam	antibióticos,	anti-inflamatórios	e	vitaminas.	Converse	com	seu
médico	para	determinar	qual	o	melhor	tratamento.	Publicidade	1	Use	gelo	ou	compressas	frias.	Se	estiver	com	dores	na	gengiva,	o	frio	pode	ser	a	solução.	Coloque	um	cubo	de	gelo	na	gengiva	para	aliviar	um	pouco	a	dor.	Obviamente,	só	o	faça	se	não	tiver	sensibilidade	nos	dentes	e	nas	gengivas.[10]	O	gelo	ajuda	a	reduzir	a	inflamação,	além	de
entorpecer	a	área	e	aliviar	a	dor.[11]	Se	o	contato	direto	for	gelado	demais,	coloque	alguns	pedaços	de	gelo	quebrado	em	um	saquinho	plástico	antes	de	aplicar	na	gengiva.	Alimentos	frios	também	podem	ajudar	a	reduzir	o	inchaço	e	a	dor.	Coloque	fatias	frias	de	pepino	ou	batata,	por	exemplo.	Se	preferir,	congele	fatias	de	maçãs,	bananas,	mangas,
goiabas,	uvas	ou	abacaxis	para	colocar	nas	gengivas.	2	Crie	um	enxaguante	bucal.	Existem	diversos	produtos	que,	misturados,	ajudam	a	promover	a	recuperação	e	aliviam	a	dor	na	gengiva.	O	enxágue	bucal	pode	ser	repetido	de	três	a	quatro	vezes	ao	dia.	Dissolva	½	colher	de	chá	de	sal	marinho	em	115	ml	de	água	morna.	Faça	um	bochecho	com	a
mistura	por	30	a	60	segundos.	Cuspa	e	repita	mais	duas	ou	três	vezes.	Não	engula	a	água	salgada	e	enxágue	a	boca	com	água	morna	pura.[12]	Uma	mistura	de	partes	iguais	de	água	e	água	oxigenada	(peróxido	de	hidrogênio	3%)	pode	ajudar	com	o	inchaço	e	a	dor.	Faça	um	bochecho	com	a	solução	por	15	a	30	segundos	e	cuspa.[13]	Não	engula	a
mistura.	Misture	¼	de	xícara	de	água	morna	com	um	pouco	de	vinagre	de	cidra	de	maçã.	Faça	um	bochecho	com	a	mistura	sobre	a	gengiva	dolorida	por	30	a	60	segundos.	Cuspa	e	repita	duas	ou	três	vezes	antes	de	enxaguar	com	água	morna.[14]	Outra	opção	é	umedecer	uma	bola	de	algodão	no	vinagre	e	deixá-la	sobre	o	local	dolorido	por	dez
minutos.	Não	engula	o	enxágue	de	água	e	vinagre.	A	sálvia	é	utilizada	há	muito	tempo	no	tratamento	de	inflamações.	Faça	um	bochecho	com	chá	de	sálvia	para	aliviar	a	dor	e	a	inflamação	da	gengiva.[15]	Para	o	chá,	ferva	um	copo	americano	de	água	e	acrescente	um	punhado	de	folhas	de	sálvia	(frescas	e	lavadas)	ou	uma	colher	de	chá	de	sálvia	seca.
Deixe	a	água	esfriar	antes	de	fazer	o	bochecho	e	gargareje	por	20	a	30	segundos	de	cada	vez.	Outros	remédios	de	ervas	incluem:	camomila,	babosa	e	absinto.	Converse	com	seu	médico	antes	de	experimentar	tratamentos	naturais,	pois	eles	podem	interferir	com	os	medicamentos	que	você	toma	para	outras	condições.	3	Massageie	as	gengivas.	Antes
de	mais	nada,	lave	as	mãos!	Com	os	dedos	limpos,	faça	movimentos	circulares	na	região	dolorida	da	gengiva,	o	tanto	quanto	aguentar.	O	ideal	é	fazer	15	giros	no	sentido	horário	e	15	giros	no	sentido	anti-horário,	sem	usar	muita	força![16]	Repita	a	massagem	de	três	a	quatro	vezes	ao	dia.	A	massagem	pode	ser	bastante	útil	para	aliviar	a	dor	dos	sisos,
facilitando	o	nascimento	dos	dentes	ao	mesmo	tempo	em	que	relaxa	a	gengiva.	4	Experimente	uma	compressa	quente.	As	compressas	quentes	não	costumam	ser	muito	úteis	no	combate	da	dor	da	gengiva,	mas	elas	podem	funcionar	para	algumas	pessoas.	Se	acredita	que	o	calor	possa	ajudar	seu	caso,	faça	uma	compressa	quente	e	aplique-a	nas
gengivas	doloridas	de	três	a	quatro	vezes	ao	dia.[17]	Umedeça	um	paninho	com	um	pouco	de	água	morna	ou	um	chá	(das	ervas	citadas	acima,	de	preferência)	para	aliviar	a	dor.	Se	preferir,	use	um	sachê	de	chá	morno.	Deixe	um	sachê	de	chá	de	ervas	com	propriedades	anti-inflamatórias	(experimente	os	chás	verdes,	pretos,	de	cravo,	hidraste,
equinácea	ou	sálvia[18]	)	na	água	morna	por	um	tempo.	Coloque-o	sobre	as	gengivas	e	deixe	por	cinco	minutos.[19]	5	Remova	as	substâncias	irritantes.	Em	alguns	casos,	a	dor	na	gengiva	é	causada	por	pedaços	de	comida	presos	entre	os	dentes.	Para	aliviar	tais	dores,	passe	um	fio	dental	limpo	entre	os	dentes	para	remover	as	partículas	presas.[20]	6
Acrescente	óleos	essenciais	à	massagem	das	gengivas.	Existem	diversos	óleos	essenciais	com	propriedades	anti-inflamatórias	que	podem	aliviar	a	dor,	além	de	prevenir	infecções	e	reduzir	o	inchaço	e	a	inflamação.	Faça	uma	massagem	nas	gengivas	com	algumas	gotas	de	um	dos	óleos	listados	abaixo	por	quatro	ou	cinco	vezes	ao	dia.	Dentre	todos	os
óleos,	o	de	cravo	é	o	mais	eficaz	contra	a	dor	na	gengiva	e	pode	ser	aplicado	diretamente	no	local	dolorido.[21]	Os	outros	óleos	que	podem	ajudar	no	alívio	das	dores	são:[22]	[23]	[24]	Azeite	de	oliva	morno;	Extrato	de	baunilha	morno;	Óleo	de	melaleuca;	Óleo	de	cravo;	Óleo	de	hortelã-pimenta;	Óleo	de	canela;	Óleo	de	sálvia;	Óleo	de	hidraste;	Óleo	de
coco.	7	Experimente	a	cebola,	o	alho	ou	o	gengibre.	Tratam-se	de	alimentos	que	contêm	agentes	anti-inflamatórios	que	podem	aliviar	bastante	a	dor	na	gengiva.[25]	[26]	[27]	Você	pode	tanto	aplicá-los	diretamente	à	gengiva	ou	criar	uma	pasta.	Corte	um	pedaço	de	alho	ou	cebola	e	coloque	diretamente	nos	dentes	próximos	da	região	dolorida	da
gengiva.	Morda	para	liberar	os	sucos	e	aliviar	a	dor.	Se	quiser,	escove	os	dentes	ou	masque	um	chiclete	de	menta	para	melhorar	o	hálito.[28]	Corte	um	pedaço	de	gengibre	fresco	e	coloque-o	sobre	a	gengiva	dolorosa,	mordendo-o	se	quiser.	Saiba	que	o	gosto	pode	ser	meio	forte	e	picante	demais.	8	Crie	uma	pasta	de	temperos.	A	cúrcuma	é	um
tempero	muito	utilizado	na	culinária	indiana	que	apresenta	propriedades	medicinais,	sendo	um	potente	antimicrobiano	e	anti-inflamatório.[29]	Popular	no	Brasil,	a	cúrcuma	pode	ser	encontrada	com	facilidade	em	mercados	e	lojas	de	temperos.	Misture	1	colher	de	chá	de	cúrcuma	com	½	colher	de	chá	de	sal	e	½	colher	de	chá	de	óleo	de	mostarda.
Esfregue	a	pasta	nas	gengivas	duas	vezes	ao	dia	para	aliviar	as	dores.	Pegue	¼	de	colher	de	chá	do	pó	e	misture-o	com	uma	quantidade	suficiente	de	suco	de	limão	para	formar	uma	pasta.	Aplique-a	diretamente	na	gengiva	dolorida	e	deixe	por	cerca	de	cinco	minutos.	Repita	duas	ou	três	vezes	ao	dia,	mas	fique	atento	e	interrompa	o	uso	caso	perceba
a	formação	de	manchas	nos	dentes	que	não	saiam	com	a	escovação.	A	cúrcuma	é	amarga	e	tem	um	odor	desagradável,	que	é	aliviado	pelo	suco	de	limão.	Muitas	pessoas	optam	por	enxaguar	bem	a	boca	após	o	uso	da	pasta.	Publicidade	1	Escove	os	dentes	pelo	menos	duas	vezes	ao	dia.	Utilize	uma	escova	de	dentes	macias	e	não	use	muita	força	para
não	machucar	as	gengivas.	Faça	movimentos	circulares	leves	e	suaves	na	hora	de	escovar	os	dentes.[30]	Utilizar	uma	escova	muito	antiga	também	pode	fazer	mal	para	os	dentes,	pois	as	cerdas	das	escovas	novas	são	arredondadas.	Após	alguns	meses,	elas	ficam	afiadas	e	podem	fazer	mais	mal	do	que	bem.	Lembre-se	de	escovar	a	língua	também.
Deixe	a	pasta	agir	na	boca	sem	enxaguar.	Cuspa	a	espuma	excedente,	mas	não	enxágue	a	boca	com	água.	A	ideia	é	permitir	que	os	minerais	do	produto	sejam	absorvidos	pelos	dentes.	2	Passe	fio	denta	todos	os	dias.	Se	não	sabe	o	jeito	correto	de	utilizar	o	fio:	corte	cerca	de	40	cm	do	fio	e	enrole-o	metade	em	cada	dedo	do	meio.	Estique	as	mãos,
liberando	um	pouco	do	fio	e	mantendo-o	esticado	com	firmeza	entre	o	dedão	e	o	indicador.[31]	Insira	o	fio	no	meio	de	todos	os	dentes,	fazendo	movimentos	suaves	de	vaivém.	Curve	o	fio	ao	redor	dos	dentes.	Quando	o	fio	estiver	entre	os	dentes,	faça	movimentos	para	cima	e	para	baixo	para	limpar	as	laterais	dos	dentes.	Ao	terminar	com	um	par	de
dentes,	desenrole	um	pouco	mais	de	fio	e	siga	para	o	próximo	par.	Passe	bem	o	fio	entre	os	sisos,	depois	que	eles	nascerem.	3	Enxágue	a	boca.	Um	enxágue	bucal	após	as	refeições	pode	ser	bastante	útil	para	remover	os	alimentos	e	as	partículas	restantes,	que	podem	causar	placa,	apodrecimento,	tártaro	e	gengivite.	Separe	um	momento	após	as
refeições	para	fazê-lo.[32]	Você	pode	enxaguar	a	boca	com	água,	um	antisséptico	comercial	ou	um	enxaguante	caseiro	com	água	oxigenada.	4	Vá	ao	dentista	com	frequência.	O	profissional	pode	fazer	uma	limpeza	aprofundada	uma	ou	duas	vezes	ao	ano	para	manter	sua	boca	em	bom	estado.	Além	de	manter	os	dentes	limpos,	o	dentista	pode	observar
possíveis	problemas	antes	que	eles	piorem.	5	Evite	o	tabaco	ao	máximo,	pois	ele	aumenta	os	riscos	de	gengivite.	Cigarros,	charutos	e	tabaco	puro	devem	ser	evitados,	portanto,	se	você	fuma,	pare	o	quanto	antes	para	reduzir	os	riscos.[33]	Fumar	também	mancha	os	dentes	e	promove	o	mau	hálito.[34]	6	Equilibre	os	níveis	de	vitamina	C	e	cálcio.	É
muito	importante	que	seu	organismo	receba	quantidades	suficientes	de	vitamina	C	e	cálcio,	pois	a	deficiência	em	tais	nutrientes	pode	causar	inchaços	e	sangramentos	nas	gengivas,	além	de	amolecimento	dos	dentes.[35]	Boas	fontes	de	vitamina	C:	frutas	e	sucos	cítricos	(como	laranja	e	toranja),	kiwi,	pimentão,	mamão,	morango,	brócolis	e	cantalupo.
Boas	fontes	de	cálcio:	laticínios	(como	leite,	queijo,	iogurte	e	sorvete),	sardinha,	leite	de	soja	fortificado,	produtos	de	soja	e	legumes	verdes	folhosos.	Publicidade	Se	as	instruções	acima	não	aliviarem	a	dor	em	dois	ou	três	dias,	consulte-se	com	um	dentista.	Converse	com	o	profissional	sobre	possíveis	tratamentos	para	os	problemas	que	possam	estar
causando	a	dor	nas	gengivas.	Publicidade	Este	artigo	foi	coescrito	por	Tu	Anh	Vu,	DMD.	A	Dra.	Tu	Anh	Vu	é	dentista	e	possui	clínica	particular	chamada	Tu's	Dental	no	Brooklyn,	Nova	Iorque.	A	Dra.	Vu	ajuda	adultos	e	crianças	de	todas	as	idades	a	superar	o	medo	de	dentista.	A	Dra.	Vu	conduz	pesquisas	que	buscam	encontrar	a	solução	para	o
Sarcoma	de	Kaposi,	apresentando-as	no	Hinman	Meeting	em	Memphis.	Formou-se	no	Bryn	Mawr	College	e	completou	seu	curso	de	Ortodontia	na	University	of	Pennsylvania	School	of	Dental	Medicine.	Este	artigo	foi	visualizado	118	752	vezes.	Categorias:	Higiene	e	Saúde	Bucal	Esta	página	foi	acessada	118	752	vezes.	A	dor	na	gengiva	é	uma
condição	recorrente	nos	consultórios	odontológicos,	devendo	ser	um	motivo	de	atenção	entre	os	dentistas.	De	maneira	geral,	sentir	dor	na	gengiva	é	um	sinal	de	que	algo	não	está	bem,	sendo	um	sintoma	de	alguma	condição	na	mucosa	oral.	A	gengiva	é	um	tecido	fundamental	no	corpo	humano,	realizando	a	proteção	da	dentina,	sendo	essa	a	região
mais	superior	do	dente,	e	também	da	mandíbula.	Apesar	de	muitas	pessoas	negligenciarem	a	dor	na	gengiva,	é	papel	do	dentista	sempre	orientar	e	prevenir	essa	condição,	podendo	ter	diversas	causas	e	problemas	associados.	Portanto,	conhecer	os	fatores	associados	e	os	tratamentos	devidos	é	essencial	a	clínica	odontológica.	Confira	tudo	sobre	dor
na	gengiva	e	forneça	um	atendimento	completo	e	diferenciado	a	seus	pacientes!	Primeiramente,	o	mais	importante	é	entender	a	origem	da	dor	da	gengiva,	sendo	possível	determinar	o	tratamento	posteriormente.	Dentre	os	principais	motivos	que	geram	esse	desconforto	estão:	Principal	fator	que	gera	dor	na	gengiva,	a	má	higiene	oral	pode	causar
uma	inflamação	na	gengiva,	resultando	em	dor.	Isso	se	deve,	pois,	a	falta	de	escovação	e	uso	do	fio	dental	gera	a	multiplicação	da	microbiota	bucal	de	maneira	desordenada.	Portanto,	ao	se	proliferarem,	essas	bactérias	se	instalam	nos	dentes,	geram	placas	bacterianas	e	em	seguida	uma	inflamação,	podendo	evoluir	para	uma	condição	denominada
gengivite.	A	gengivite	é	uma	inflamação	do	tecido	gengival,	com	sintomas	característicos	de	dor	e	sangramento,	principalmente	durante	a	escovação	e	uso	de	fio	dental.	Um	ponto	de	preocupação	da	gengivite,	é	que	se	não	tratada,	pode	evoluir	para	uma	condição	denominada	periodontite.	A	periodontite	provoca	uma	retração	gengival	e	perda	de
massa	óssea,	o	que	pode	gerar	o	amolecimento	do	elemento	dentário	e	até	sua	perca.	Sendo	assim,	caso	o	paciente	evolua	para	periodontite	e	ocorra	desfalques	na	arcada	dentária,	a	mastigação	é	prejudicada.	Dessa	forma,	o	paciente	não	irá	triturar	bem	os	alimentos,	refletindo	no	desenvolvimento	de	problemas	estomacais	e	mau	hálito.	Para	evitar
essas	condições	é	importante	manter	hábitos	saudáveis	de	higiene	bucal	e	alimentação.	Ainda,	deve-se	orientar	o	paciente	sobre	a	importância	das	consultas	periódicas	a	cada	6	meses.	Aparelhos	e	próteses	também	podem	ser	a	causa	de	dor	na	gengiva.	Isso	se	deve	devido	à	má	adaptação	destes,	podendo	provocar	inchaço	gengival.	Ainda,	o	acúmulo
de	alimentos	entre	os	aparelhos	e	próteses	pode	favorecer	a	proliferação	de	microrganismos,	resultando	em	infecção	e	consequentemente	dor,	rubor	e	sangramentos	gengivais.	Nesses	casos,	é	importante	reforçar	com	o	paciente	a	importância	de	manter	uma	boa	higiene	oral,	assim	como	hábitos	alimentares	saudáveis	a	fazer	uso	desses	recursos.
Ainda,	deve-se	orientar	o	paciente	acompanhamento	constante	ao	dentista,	para	profilaxia	e	ajuste	dos	aparelhos	ou	próteses.	As	aftas	são	um	motivo	recorrente	de	dor	na	gengiva.	Dessa	forma,	essas	lesões	se	caracterizam	por	pequenas	lesões	dolorosas	que	podem	surgir	na	língua	ou	gengiva.	As	aftas	podem	surgir	de	pequenos	ferimentos	na	boca,
consumo	de	alimentos	ácidos	ou	picantes,	deficiência	de	vitaminas,	estresse,	desordens	hormonais	e	autoimunes.	Alguns	recursos	podem	ser	utilizados	para	ajudar	o	paciente	com	esse	problema,	como	uso	de	gel	com	propriedade	anti-inflamatória	ou	antissépticos.	Entretanto,	em	alguns	casos	em	que	o	problema	é	recorrente,	é	necessário	avaliar	de
maneira	mais	cautelosa	a	causa	do	problema.	O	nascimento	do	siso	ocorre	entre	os	17	e	21	anos,	provocando	dor	na	gengiva,	além	de	grande	desconforto.	Nesses	casos,	é	possível	prescrever	gel	com	benzocaína	e	bochechos	com	anti-inflamatórios.	Entretanto,	em	casos	onde	o	siso	interfere	na	arcada	dentária	do	paciente	ou	sua	higienização	é
dificultada,	sua	remoção	pode	ser	indicada.	Traumas	na	gengiva	são	fatores	que	geram	dor	e	inchaço	na	região.	Independente	do	motivo	do	trauma,	o	mesmo	pode	ter	proporções	relevantes,	podendo	desencadear	dor	e	desconforto,	prejudicando	alimentação,	comunicação	e	até	o	sono.	Sendo	assim,	é	importante	entender	a	origem	do	trauma	e	os
tratamentos	devidos,	incluindo	uma	equipe	multiprofissional	caso	necessário.	O	sapinho	é	uma	doença	infecciosa,	causada	pelo	fungo	Candida	albicans,	podendo	atingir	boca,	língua,	bochechas	e	gengiva,	gerando	dor	e	desconforto.	É	importante	verificar	o	paciente,	iniciando	o	tratamento	mais	adequado,	administrando	antifúngico	diretamente	na
região	afetada.	O	abscesso	dentário	resulta	de	uma	bolsa	de	tecido	inflamada	com	pus,	derivado	de	uma	infecção	na	raiz	do	dente,	provocando	dores	intensas	e	inchaço	na	gengiva.	Nesses	casos,	é	efetuado	a	remoção	do	abcesso	dentário,	podendo	ser	administrado	antibióticos	e	anti-inflamatórios.	As	alterações	hormonais	também	podem	resultar	em
dor	na	gengiva.	Entretanto,	é	uma	condição	que	afeta	mais	mulheres,	que	possuem	oscilações	hormonais	derivadas	da	gravidez,	menopausa,	puberdade	e	ciclo	hormonal.	Na	puberdade	e	gravidez,	ocorre	o	aumento	do	fluxo	sanguíneo	nas	gengivas,	tornando-as	sensíveis	e	dolorosas.	Isto	posto,	na	menopausa	os	níveis	hormonais	diminuem,	podendo
provocar	dor	e	sangramento	nas	gengivas.	Nesses	casos,	é	necessário	encaminhar	a	paciente	ao	ginecologista	que	irá	orientar	o	tratamento	mais	adequado	em	cada	caso.	O	diabete	é	uma	condição	que	gera	alterações	nos	vasos	sanguíneos,	deixando-os	mais	grossos,	reduzindo	a	quantidade	de	nutrientes	que	chega	até	a	gengiva.	Além	disso,	essa
condição	dificulta	a	remoção	de	resíduos	produzidos	pelas	células,	enfraquecendo	a	gengiva,	o	que	gera	mais	riscos	de	infecções.	Sendo	assim,	é	importante	uma	anamnese	bem-feita,	com	o	histórico	de	doenças	registradas	e	conhecidas,	uma	vez	que	a	causa	de	inchaços	e	infecções	recorrentes	na	gengiva,	pode	ser	a	descompensação	do	diabete.	A
nicotina	presente	no	cigarro	reduz	o	fluxo	sanguíneo	na	gengiva,	resultando	no	acúmulo	de	tártaro	nos	dentes.	Dessa	maneira,	desenvolve-se	inflamação	ou	inchaço	na	gengiva	e/ou	boca.	Ainda,	a	nicotina	também	diminui	o	oxigênio	no	sangue,	dificultando	a	regressão	e	a	cicatrização	da	gengiva	inflamada.	Portanto,	deve-se	sempre	explicar	aos
pacientes	os	prejuízos	do	hábito	de	fumar	e	incentivar	o	término	desse	hábito.	Algumas	recomendações	podem	ser	passadas	aos	pacientes	para	evitar	a	dor	na	gengiva.	Dessa	maneira,	as	principais	recomendações	são	referentes	a	boa	higiene	bucal,	uma	vez	que	a	maior	causa	de	dor	na	gengiva	deriva	dele.	Sendo	assim,	deve-se	recomendar	o
paciente:	Escovar	os	dentes	pelo	menos	3	vezes	ao	dia;	Efetuar	a	escovação	sempre	com	movimentos	leves	e	circulares,	além	de	evitar	força	e	agressividade;	Priorizar	escovas	de	cerdas	macias;	Efetuar	o	uso	regular	do	fio	dental;	Realizar	consultas	odontológicas	a	cada	6	meses.	Concluindo,	a	dor	na	gengiva	é	geralmente	de	fácil	identificação	e
tratamento.	Entretanto,	deve-se	sempre	analisar	com	cautela	e	atenção	cada	caso,	evitando	um	diagnóstico	equivocado	e	a	progressão	do	problema.	O	MaisOdonto	utiliza	cookies	para	garantir	que	você	tenha	a	melhor	experiência	em	nosso	site.	Entendi	Saiba	tudo.	A	dor	na	gengiva	pode	ser	causada	pela	inflamação	da	gengiva,	chamada	de	gengivite,
má	higiene	da	boca,	uso	de	aparelhos	e	próteses	dentárias,	aftas,	alterações	hormonais,	infecção	ou	ser	sinal	do	nascimento	do	siso.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	alguns	casos,	além	da	dor	na	gengiva	é	possível	haver	sangramentos,	principalmente	ao	escovar	os	dentes,	além	de	mal	hálito,	sendo
fundamental	que	o	dentista	seja	consultado.	O	tratamento	para	dor	na	gengiva	deve	ser	indicado	pelo	dentista	de	acordo	com	a	causa	da	dor,	podendo	ser	indicado	tratamento	específico	para	a	causa	e	medidas	que	ajudam	a	aliviar	a	dor	e	o	desconforto,	como	boa	higiene	oral,	alimentação	correta	ou	o	uso	de	um	elixir	antisséptico	e	cicatrizante.	O	que
pode	ser	dor	na	gengiva	As	principais	causas	de	dor	na	gengiva	são:	1.	Má	higiene	oral	Maus	hábitos	de	higiene	oral,	como	falta	de	escovação	ou	escovação	muito	forte,	podem	causar	sangramentos,	inflamação	e	infecção	na	gengiva,	resultando	em	dor.	O	que	fazer:	É	fundamental	melhorar	a	higiene	oral,	escovando	os	dentes	pelo	menos	2	vezes	ao
dia,	principalmente	depois	das	refeições,	usar	fio	dental	e	um	enxaguante	bucal.	Além	disso,	também	é	importante	escovar	os	dentes	sem	fazer	muita	força,	utilizando	de	preferência	uma	escova	suave,	de	forma	a	não	danificar	as	gengivas.	Veja	como	escovar	os	dentes	corretamente.	2.	Gengivite	A	gengivite	consiste	numa	inflamação	da	gengiva
devido	ao	acúmulo	de	placa	bacteriana	nos	dentes,	provocando	dor	na	gengiva	e	entre	os	dentes,	sangramento,	inchaço	e	vermelhidão.	Normalmente	acontece	porque	a	higiene	oral	não	é	adequada,	mas	também	pode	ser	devida	a	outros	fatores	como	dentes	rachados	ou	partidos,	alterações	nos	hormônios,	câncer,	álcool,	estresse,	má	alimentação,	ou
produção	insuficiente	de	saliva,	por	exemplo.	O	que	fazer:	É	importante	que	o	dentista	seja	consultado	assim	que	forem	notados	os	primeiros	sintomas	de	gengivite,	pois	assim	é	possível	que	o	tratamento	seja	iniciado	logo	em	seguida	e	possa	evitar	o	desenvolvimento	da	periodontite.	Normalmente,	o	tratamento	da	gengivite	é	feito	através	da
realização	de	uma	limpeza	dentária	completa	e,	em	alguns	casos,	pode	ser	indicado	o	uso	de	antibióticos.	3.	Uso	de	aparelhos	e	próteses	Aparelhos	e	próteses	podem	também	causar	dor	na	gengiva,	isso	porque	pode	haver	maior	acúmulo	de	restos	alimentares	e	microrganismos,	resultando	em	infecção	e,	consequentemente,	dor,	inchaço	e
sangramento	na	gengiva.	Além	disso,	caso	estes	aparelhos	estejam	mal	adaptados	podem	provocar	inchaço,	inflamação	e	dor	de	dente	e	maxilar	e	dor	na	gengiva.	O	que	fazer:	Nesses	casos	é	importante	que	a	higiene	oral	seja	reforçada,	para	evitar	o	acúmulo	de	restos	de	alimentos,	e	garantir	que	as	próteses	e	aparelhos	estão	devidamente	fixados.	É
recomendado	também	que	o	dentista	seja	consultado	regularmente	para	que	possa	ser	avaliada	a	necessidade	de	manutenção	do	aparelho	ou	da	prótese.	4.	Aftas	As	aftas	são	pequenas	lesões	dolorosas	que	geralmente	surgem	na	língua	e	nos	lábios,	podendo	também	afetar	as	gengivas,	causando	dor	e	desconforto	local.	As	aftas	podem	ser	causadas
por	ferimentos	na	boca,	alimentos	ácidos	ou	picantes,	deficiências	de	vitaminas,	alterações	hormonais,	estresse	ou	desordens	autoimunes.	O	que	fazer:	Para	aliviar	o	desconforto	causado	pelas	aftas,	pode	ser	utilizado	um	gel	com	propriedade	anti-inflamatória	ou	enxaguante	bucal	cicatrizante	e	antisséptico,	pois	ajudam	a	eliminar	a	afta	em	até	2
semanas,	no	entanto	se	isso	não	acontecer	ou	se	as	aftas	são	frequentes,	é	recomendado	ir	ao	dentista	para	que	seja	feita	uma	avaliação	completa	e	seja	indicado	o	tratamento	mais	adequado.	Veja	5	dicas	infalíveis	para	curar	aftas.	5.	Nascimento	do	dente	do	siso	O	nascimento	do	dente	do	siso,	que	costuma	acontecer	entre	17	e	21	anos,	também	pode
provocar	dor	na	gengiva,	além	de	ser	bastante	desconfortável.	O	que	fazer:	Para	aliviar	a	dor	pode-se	aplicar	um	gel	com	benzocaína	por	exemplo	ou	bochechar	com	um	elixir	anti-inflamatório.	Nos	casos	em	que	o	nascimento	do	siso	interfere	na	arcada	dentária	ou	quando	surgem	outros	sintomas,	o	médico	pode	indicar	a	remoção	do	dente.	6.	Sapinho
O	sapinho,	também	chamado	de	candidíase	oral,	é	uma	doença	infecciosa	causada	pelo	fungo	Candida	albicans	que	pode	atingir	a	boca	e	deixar	a	língua	e	bochechas	esbranquiçadas,	além	de	também	poder	causar	dor	na	gengiva.	Conheça	mais	sobre	o	sapinho.	O	que	fazer:	É	importante	consultar	o	dentista	ou	clínico	geral	para	que	seja	feito	o
diagnóstico	e	seja	iniciado	o	tratamento	mais	adequado,	que	normalmente	consiste	na	aplicação	de	um	antifúngico	na	forma	de	líquido,	creme	ou	gel,	como	a	Nistatina	ou	o	Miconazol,	diretamente	na	região	afetada.	7.	Abcesso	dentário	O	abcesso	dentário	é	uma	bolsa	de	tecido	inflamado	com	pus	que	surge	devido	à	infecção	na	raiz	do	dente	e	que
pode	provocar	dor	intensa	e	inchaço	nas	gengivas.	O	que	fazer:	Na	presença	de	sinais	e	sintomas	de	abcesso	dentário,	é	indicado	consultar	o	dentista	imediatamente	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	o	abcesso	possa	ser	removido,	podendo	também	ser	indicado	pelo	dentista	o	uso	de	antibióticos	e	anti-inflamatórios.	8.	Alterações	hormonais	Nas
mulheres	ocorrem	frequentemente	oscilações	hormonais,	como	por	exemplo	na	puberdade,	durante	o	ciclo	menstrual,	na	gravidez	e	na	menopausa,	que	podem	afetar	as	gengivas.	Durante	a	puberdade	e	a	gravidez,	a	quantidade	de	sangue	que	flui	para	as	gengivas	é	maior,	podendo	deixá-las	inchadas,	sensíveis	ou	dolorosas,	enquanto	que	na
menopausa	os	níveis	hormonais	diminuem,	podendo	provocar	sangramento	e	dor	nas	gengivas	e	alterações	na	sua	cor.	O	que	fazer:	É	recomendado	consultar	o	ginecologista	para	que	sejam	avaliados	os	níveis	hormonais	e	se	há	outro	sintoma	além	da	dor	e	inchaço	nas	gengivas,	e,	assim,	poder	ser	indicado	o	tratamento	mais	adequado	caso	haja
necessidade.	1	Descubra	se	você	está	com	uma	afta.	As	aftas	são	úlceras	na	boca	que	podem	causar	dor,	principalmente	ao	comer.	Elas	podem	surgir	em	qualquer	parte	da	boca,	inclusive	nas	gengivas	e	são	facilmente	identificadas:	tratam-se	de	manchinhas	ovais	brancas	ou	vermelhas.[1]	Os	médicos	até	hoje	não	sabem	exatamente	o	que	causa	as
aftas.	Em	alguns	casos,	elas	são	causadas	por	machucados	ou	por	alimentos	ácidos,	mas	também	podem	surgir	quando	o	sistema	imunológico	é	enfraquecido.	As	aftas	normalmente	se	recuperam	sozinhas	em	uma	ou	duas	semanas.	2	Verifique	se	está	escovando	os	dentes	e	passando	o	fio	dental	corretamente.	Utilizar	técnicas	erradas	na	higiene	bucal
também	pode	causar	dores	nas	gengivas.	Escovar	os	dentes	e	passar	o	fio	dental	com	força	demais	pode	causar	irritação	e	até	mesmo	sangramento	nas	gengivas.[2]	Dê	preferência	para	as	escovas	com	cerdas	macias	sempre	que	possível.	Escove	com	movimentos	circulares,	pois	os	movimentos	de	vaivém	podem	irritar	as	gengivas,	além	de	retraí-las,
expondo	as	raízes	dos	dentes	e	causando	sensibilidade.	3	Fique	atento	ao	crescimento	dos	dentes.	Quando	nascem,	os	dentes	rasgam	a	gengiva,	o	que	pode	causar	dor,	principalmente	nas	crianças	pequenas.	Nos	adultos,	o	problema	pode	surgir	quando	um	dente	não	rasga	a	gengiva	corretamente	ou	quando	os	sisos	começam	a	surgir.[3]	Quando	os
dentes	não	saem	completamente	da	gengiva,	eles	também	causam	dor.	Em	alguns	casos,	problemas	de	formação	na	arcada	dentária,	principalmente	nos	caninos	superiores	e	nos	sisos,	impedem	os	dentes	de	nascer	corretamente	e	causam	dor.[4]	4	Descubra	se	você	sofre	com	gengivite.	A	gengivite	é	uma	das	causas	mais	comuns	de	dor	na	gengiva.
Trata-se	de	um	problema	comum	e	que	pode	ser	tratado	com	cuidados	de	higiene	oral.	Se	não	tratada,	a	condição	pode	se	transformar	na	doença	periodontal,	que	pode	causar	a	perda	dos	dentes.	Os	sintomas	incluem:[5]	Gengivas	vermelhas,	inchadas	ou	com	dor;	Mau	hálito;	Gosto	ruim	na	boca;	Recessão	gengival,	que	faz	com	que	seus	dentes
fiquem	maiores;	Sangramento	durante	e	após	a	escovação	dos	dentes;	Formação	de	bolsos	entre	os	dentes	e	as	gengivas;	Dentes	fracos	ou	instáveis	—	em	alguns	casos,	é	possível	mover	os	dentes	com	a	língua.	5	Descubra	se	está	com	uma	lesão	na	gengiva.	Às	vezes,	objetos	pontiagudos	ou	alimentos	duros	podem	causar	lesões	gengivais,	o	que
certamente	causa	dor.[6]	Tais	lesões	normalmente	são	pequenas	e	se	recuperam	em	poucos	dias.	6	Descubra	se	você	tem	câncer	de	boca.	O	câncer	oral	é	outro	causador	de	dor	nas	gengivas.	A	doença	desenvolve	feridas	na	boca	que	não	se	recuperam	sozinhas	e	mudam	de	cor	e	volume,	além	de	causar	muita	dor.[7]	Outros	sintomas	do	câncer	de
boca:	nódulos	nas	bochechas,	no	pescoço	e	no	maxilar;	dificuldade	para	mastigar	ou	engolir;	dificuldade	para	movimentar	o	maxilar	e	a	língua;	entorpecimento	na	boca	e	na	língua;	alterações	na	voz;	dor	ou	sensação	de	que	há	algo	preso	na	garganta.	7	Consulte	um	dentista.	Caso	a	dor	e	as	feridas	na	gengiva	não	desapareçam	por	conta	própria	ou
você	apresente	outros	sintomas	anormais,	é	importante	consultar	um	profissional	de	saúde.	Mesmo	se	acredita	ter	apenas	uma	inflamação,	faça	um	check-up	anual	para	reduzir	a	chance	de	desenvolver	problemas	mais	sérios.	Caso	sinta	algum	dos	sintomas	de	câncer	de	boca	ou	de	doença	periodontal,	além	de	febres	e	sinais	de	infecções,	consulte	um
médico	imediatamente.	Publicidade	1	Utilize	um	gel	bucal.	Os	géis	antissépticos	bucais	podem	aliviar	bastante	a	dor,	principalmente	aqueles	que	contêm	anestésicos	locais.	Procure	um	gel	voltado	para	crianças	em	fase	de	crescimento	dos	dentes,	pois	eles	contêm	benzocaína	e	podem	ajudar.[8]	Use	os	medicamentos	com	cautela	e	nunca	ultrapasse	a
dose	recomendada.	Evite	utilizar	benzocaína	em	crianças	pequenas	sem	o	aconselhamento	médico.	Os	géis	não	são	antimicrobianos	e	não	ajudarão	a	resolver	infecções.	Utilizar	um	enxaguante	bucal	sem	álcool	também	pode	ajudar	com	a	dor.	2	Tome	analgésicos	de	venda	livre.	Se	estiver	com	dor,	medicamentos	como	paracetamol	(Tylenol)	e
ibuprofeno	(Advil)	podem	ser	bem	úteis.[9]	Siga	as	instruções	do	dentista	quanto	à	frequência	do	uso	dos	medicamentos.	Se	não	estiver	sob	os	cuidados	de	um	dentista,	leia	a	bula	do	remédio	escolhido	cuidadosamente	e	nunca	ultrapasse	a	dosagem	diária	recomendada.	Caso	sinta	dor	após	dois	ou	três	dias,	entre	em	contato	com	o	dentista.	Não
dissolva	os	medicamentos	sobre	a	área	dolorida.	3	Consiga	uma	prescrição.	Se	você	estiver	com	problemas	sérios,	como	uma	infecção	ou	um	abscesso,	o	médico	pode	prescrever	remédios	para	tratar	a	dor	e	a	causa	dela.	O	médico	pode	prescrever	antibióticos	orais	e	géis	mais	fortes,	que	misturam	antibióticos,	anti-inflamatórios	e	vitaminas.	Converse
com	seu	médico	para	determinar	qual	o	melhor	tratamento.	Publicidade	1	Use	gelo	ou	compressas	frias.	Se	estiver	com	dores	na	gengiva,	o	frio	pode	ser	a	solução.	Coloque	um	cubo	de	gelo	na	gengiva	para	aliviar	um	pouco	a	dor.	Obviamente,	só	o	faça	se	não	tiver	sensibilidade	nos	dentes	e	nas	gengivas.[10]	O	gelo	ajuda	a	reduzir	a	inflamação,	além
de	entorpecer	a	área	e	aliviar	a	dor.[11]	Se	o	contato	direto	for	gelado	demais,	coloque	alguns	pedaços	de	gelo	quebrado	em	um	saquinho	plástico	antes	de	aplicar	na	gengiva.	Alimentos	frios	também	podem	ajudar	a	reduzir	o	inchaço	e	a	dor.	Coloque	fatias	frias	de	pepino	ou	batata,	por	exemplo.	Se	preferir,	congele	fatias	de	maçãs,	bananas,	mangas,
goiabas,	uvas	ou	abacaxis	para	colocar	nas	gengivas.	2	Crie	um	enxaguante	bucal.	Existem	diversos	produtos	que,	misturados,	ajudam	a	promover	a	recuperação	e	aliviam	a	dor	na	gengiva.	O	enxágue	bucal	pode	ser	repetido	de	três	a	quatro	vezes	ao	dia.	Dissolva	½	colher	de	chá	de	sal	marinho	em	115	ml	de	água	morna.	Faça	um	bochecho	com	a
mistura	por	30	a	60	segundos.	Cuspa	e	repita	mais	duas	ou	três	vezes.	Não	engula	a	água	salgada	e	enxágue	a	boca	com	água	morna	pura.[12]	Uma	mistura	de	partes	iguais	de	água	e	água	oxigenada	(peróxido	de	hidrogênio	3%)	pode	ajudar	com	o	inchaço	e	a	dor.	Faça	um	bochecho	com	a	solução	por	15	a	30	segundos	e	cuspa.[13]	Não	engula	a
mistura.	Misture	¼	de	xícara	de	água	morna	com	um	pouco	de	vinagre	de	cidra	de	maçã.	Faça	um	bochecho	com	a	mistura	sobre	a	gengiva	dolorida	por	30	a	60	segundos.	Cuspa	e	repita	duas	ou	três	vezes	antes	de	enxaguar	com	água	morna.[14]	Outra	opção	é	umedecer	uma	bola	de	algodão	no	vinagre	e	deixá-la	sobre	o	local	dolorido	por	dez
minutos.	Não	engula	o	enxágue	de	água	e	vinagre.	A	sálvia	é	utilizada	há	muito	tempo	no	tratamento	de	inflamações.	Faça	um	bochecho	com	chá	de	sálvia	para	aliviar	a	dor	e	a	inflamação	da	gengiva.[15]	Para	o	chá,	ferva	um	copo	americano	de	água	e	acrescente	um	punhado	de	folhas	de	sálvia	(frescas	e	lavadas)	ou	uma	colher	de	chá	de	sálvia	seca.
Deixe	a	água	esfriar	antes	de	fazer	o	bochecho	e	gargareje	por	20	a	30	segundos	de	cada	vez.	Outros	remédios	de	ervas	incluem:	camomila,	babosa	e	absinto.	Converse	com	seu	médico	antes	de	experimentar	tratamentos	naturais,	pois	eles	podem	interferir	com	os	medicamentos	que	você	toma	para	outras	condições.	3	Massageie	as	gengivas.	Antes
de	mais	nada,	lave	as	mãos!	Com	os	dedos	limpos,	faça	movimentos	circulares	na	região	dolorida	da	gengiva,	o	tanto	quanto	aguentar.	O	ideal	é	fazer	15	giros	no	sentido	horário	e	15	giros	no	sentido	anti-horário,	sem	usar	muita	força![16]	Repita	a	massagem	de	três	a	quatro	vezes	ao	dia.	A	massagem	pode	ser	bastante	útil	para	aliviar	a	dor	dos	sisos,
facilitando	o	nascimento	dos	dentes	ao	mesmo	tempo	em	que	relaxa	a	gengiva.	4	Experimente	uma	compressa	quente.	As	compressas	quentes	não	costumam	ser	muito	úteis	no	combate	da	dor	da	gengiva,	mas	elas	podem	funcionar	para	algumas	pessoas.	Se	acredita	que	o	calor	possa	ajudar	seu	caso,	faça	uma	compressa	quente	e	aplique-a	nas
gengivas	doloridas	de	três	a	quatro	vezes	ao	dia.[17]	Umedeça	um	paninho	com	um	pouco	de	água	morna	ou	um	chá	(das	ervas	citadas	acima,	de	preferência)	para	aliviar	a	dor.	Se	preferir,	use	um	sachê	de	chá	morno.	Deixe	um	sachê	de	chá	de	ervas	com	propriedades	anti-inflamatórias	(experimente	os	chás	verdes,	pretos,	de	cravo,	hidraste,
equinácea	ou	sálvia[18]	)	na	água	morna	por	um	tempo.	Coloque-o	sobre	as	gengivas	e	deixe	por	cinco	minutos.[19]	5	Remova	as	substâncias	irritantes.	Em	alguns	casos,	a	dor	na	gengiva	é	causada	por	pedaços	de	comida	presos	entre	os	dentes.	Para	aliviar	tais	dores,	passe	um	fio	dental	limpo	entre	os	dentes	para	remover	as	partículas	presas.[20]	6
Acrescente	óleos	essenciais	à	massagem	das	gengivas.	Existem	diversos	óleos	essenciais	com	propriedades	anti-inflamatórias	que	podem	aliviar	a	dor,	além	de	prevenir	infecções	e	reduzir	o	inchaço	e	a	inflamação.	Faça	uma	massagem	nas	gengivas	com	algumas	gotas	de	um	dos	óleos	listados	abaixo	por	quatro	ou	cinco	vezes	ao	dia.	Dentre	todos	os
óleos,	o	de	cravo	é	o	mais	eficaz	contra	a	dor	na	gengiva	e	pode	ser	aplicado	diretamente	no	local	dolorido.[21]	Os	outros	óleos	que	podem	ajudar	no	alívio	das	dores	são:[22]	[23]	[24]	Azeite	de	oliva	morno;	Extrato	de	baunilha	morno;	Óleo	de	melaleuca;	Óleo	de	cravo;	Óleo	de	hortelã-pimenta;	Óleo	de	canela;	Óleo	de	sálvia;	Óleo	de	hidraste;	Óleo	de
coco.	7	Experimente	a	cebola,	o	alho	ou	o	gengibre.	Tratam-se	de	alimentos	que	contêm	agentes	anti-inflamatórios	que	podem	aliviar	bastante	a	dor	na	gengiva.[25]	[26]	[27]	Você	pode	tanto	aplicá-los	diretamente	à	gengiva	ou	criar	uma	pasta.	Corte	um	pedaço	de	alho	ou	cebola	e	coloque	diretamente	nos	dentes	próximos	da	região	dolorida	da
gengiva.	Morda	para	liberar	os	sucos	e	aliviar	a	dor.	Se	quiser,	escove	os	dentes	ou	masque	um	chiclete	de	menta	para	melhorar	o	hálito.[28]	Corte	um	pedaço	de	gengibre	fresco	e	coloque-o	sobre	a	gengiva	dolorosa,	mordendo-o	se	quiser.	Saiba	que	o	gosto	pode	ser	meio	forte	e	picante	demais.	8	Crie	uma	pasta	de	temperos.	A	cúrcuma	é	um
tempero	muito	utilizado	na	culinária	indiana	que	apresenta	propriedades	medicinais,	sendo	um	potente	antimicrobiano	e	anti-inflamatório.[29]	Popular	no	Brasil,	a	cúrcuma	pode	ser	encontrada	com	facilidade	em	mercados	e	lojas	de	temperos.	Misture	1	colher	de	chá	de	cúrcuma	com	½	colher	de	chá	de	sal	e	½	colher	de	chá	de	óleo	de	mostarda.
Esfregue	a	pasta	nas	gengivas	duas	vezes	ao	dia	para	aliviar	as	dores.	Pegue	¼	de	colher	de	chá	do	pó	e	misture-o	com	uma	quantidade	suficiente	de	suco	de	limão	para	formar	uma	pasta.	Aplique-a	diretamente	na	gengiva	dolorida	e	deixe	por	cerca	de	cinco	minutos.	Repita	duas	ou	três	vezes	ao	dia,	mas	fique	atento	e	interrompa	o	uso	caso	perceba
a	formação	de	manchas	nos	dentes	que	não	saiam	com	a	escovação.	A	cúrcuma	é	amarga	e	tem	um	odor	desagradável,	que	é	aliviado	pelo	suco	de	limão.	Muitas	pessoas	optam	por	enxaguar	bem	a	boca	após	o	uso	da	pasta.	Publicidade	1	Escove	os	dentes	pelo	menos	duas	vezes	ao	dia.	Utilize	uma	escova	de	dentes	macias	e	não	use	muita	força	para
não	machucar	as	gengivas.	Faça	movimentos	circulares	leves	e	suaves	na	hora	de	escovar	os	dentes.[30]	Utilizar	uma	escova	muito	antiga	também	pode	fazer	mal	para	os	dentes,	pois	as	cerdas	das	escovas	novas	são	arredondadas.	Após	alguns	meses,	elas	ficam	afiadas	e	podem	fazer	mais	mal	do	que	bem.	Lembre-se	de	escovar	a	língua	também.
Deixe	a	pasta	agir	na	boca	sem	enxaguar.	Cuspa	a	espuma	excedente,	mas	não	enxágue	a	boca	com	água.	A	ideia	é	permitir	que	os	minerais	do	produto	sejam	absorvidos	pelos	dentes.	2	Passe	fio	denta	todos	os	dias.	Se	não	sabe	o	jeito	correto	de	utilizar	o	fio:	corte	cerca	de	40	cm	do	fio	e	enrole-o	metade	em	cada	dedo	do	meio.	Estique	as	mãos,
liberando	um	pouco	do	fio	e	mantendo-o	esticado	com	firmeza	entre	o	dedão	e	o	indicador.[31]	Insira	o	fio	no	meio	de	todos	os	dentes,	fazendo	movimentos	suaves	de	vaivém.	Curve	o	fio	ao	redor	dos	dentes.	Quando	o	fio	estiver	entre	os	dentes,	faça	movimentos	para	cima	e	para	baixo	para	limpar	as	laterais	dos	dentes.	Ao	terminar	com	um	par	de
dentes,	desenrole	um	pouco	mais	de	fio	e	siga	para	o	próximo	par.	Passe	bem	o	fio	entre	os	sisos,	depois	que	eles	nascerem.	3	Enxágue	a	boca.	Um	enxágue	bucal	após	as	refeições	pode	ser	bastante	útil	para	remover	os	alimentos	e	as	partículas	restantes,	que	podem	causar	placa,	apodrecimento,	tártaro	e	gengivite.	Separe	um	momento	após	as
refeições	para	fazê-lo.[32]	Você	pode	enxaguar	a	boca	com	água,	um	antisséptico	comercial	ou	um	enxaguante	caseiro	com	água	oxigenada.	4	Vá	ao	dentista	com	frequência.	O	profissional	pode	fazer	uma	limpeza	aprofundada	uma	ou	duas	vezes	ao	ano	para	manter	sua	boca	em	bom	estado.	Além	de	manter	os	dentes	limpos,	o	dentista	pode	observar
possíveis	problemas	antes	que	eles	piorem.	5	Evite	o	tabaco	ao	máximo,	pois	ele	aumenta	os	riscos	de	gengivite.	Cigarros,	charutos	e	tabaco	puro	devem	ser	evitados,	portanto,	se	você	fuma,	pare	o	quanto	antes	para	reduzir	os	riscos.[33]	Fumar	também	mancha	os	dentes	e	promove	o	mau	hálito.[34]	6	Equilibre	os	níveis	de	vitamina	C	e	cálcio.	É
muito	importante	que	seu	organismo	receba	quantidades	suficientes	de	vitamina	C	e	cálcio,	pois	a	deficiência	em	tais	nutrientes	pode	causar	inchaços	e	sangramentos	nas	gengivas,	além	de	amolecimento	dos	dentes.[35]	Boas	fontes	de	vitamina	C:	frutas	e	sucos	cítricos	(como	laranja	e	toranja),	kiwi,	pimentão,	mamão,	morango,	brócolis	e	cantalupo.
Boas	fontes	de	cálcio:	laticínios	(como	leite,	queijo,	iogurte	e	sorvete),	sardinha,	leite	de	soja	fortificado,	produtos	de	soja	e	legumes	verdes	folhosos.	Publicidade	Se	as	instruções	acima	não	aliviarem	a	dor	em	dois	ou	três	dias,	consulte-se	com	um	dentista.	Converse	com	o	profissional	sobre	possíveis	tratamentos	para	os	problemas	que	possam	estar
causando	a	dor	nas	gengivas.	Publicidade	Este	artigo	foi	coescrito	por	Tu	Anh	Vu,	DMD.	A	Dra.	Tu	Anh	Vu	é	dentista	e	possui	clínica	particular	chamada	Tu's	Dental	no	Brooklyn,	Nova	Iorque.	A	Dra.	Vu	ajuda	adultos	e	crianças	de	todas	as	idades	a	superar	o	medo	de	dentista.	A	Dra.	Vu	conduz	pesquisas	que	buscam	encontrar	a	solução	para	o
Sarcoma	de	Kaposi,	apresentando-as	no	Hinman	Meeting	em	Memphis.	Formou-se	no	Bryn	Mawr	College	e	completou	seu	curso	de	Ortodontia	na	University	of	Pennsylvania	School	of	Dental	Medicine.	Este	artigo	foi	visualizado	118	752	vezes.	Categorias:	Higiene	e	Saúde	Bucal	Esta	página	foi	acessada	118	752	vezes.	A	dor	na	gengiva	pode	ser
causada	pela	inflamação	da	gengiva,	chamada	de	gengivite,	má	higiene	da	boca,	uso	de	aparelhos	e	próteses	dentárias,	aftas,	alterações	hormonais,	infecção	ou	ser	sinal	do	nascimento	do	siso.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	alguns	casos,	além	da	dor	na	gengiva	é	possível	haver	sangramentos,
principalmente	ao	escovar	os	dentes,	além	de	mal	hálito,	sendo	fundamental	que	o	dentista	seja	consultado.	O	tratamento	para	dor	na	gengiva	deve	ser	indicado	pelo	dentista	de	acordo	com	a	causa	da	dor,	podendo	ser	indicado	tratamento	específico	para	a	causa	e	medidas	que	ajudam	a	aliviar	a	dor	e	o	desconforto,	como	boa	higiene	oral,
alimentação	correta	ou	o	uso	de	um	elixir	antisséptico	e	cicatrizante.	O	que	pode	ser	dor	na	gengiva	As	principais	causas	de	dor	na	gengiva	são:	1.	Má	higiene	oral	Maus	hábitos	de	higiene	oral,	como	falta	de	escovação	ou	escovação	muito	forte,	podem	causar	sangramentos,	inflamação	e	infecção	na	gengiva,	resultando	em	dor.	O	que	fazer:	É
fundamental	melhorar	a	higiene	oral,	escovando	os	dentes	pelo	menos	2	vezes	ao	dia,	principalmente	depois	das	refeições,	usar	fio	dental	e	um	enxaguante	bucal.	Além	disso,	também	é	importante	escovar	os	dentes	sem	fazer	muita	força,	utilizando	de	preferência	uma	escova	suave,	de	forma	a	não	danificar	as	gengivas.	Veja	como	escovar	os	dentes
corretamente.	2.	Gengivite	A	gengivite	consiste	numa	inflamação	da	gengiva	devido	ao	acúmulo	de	placa	bacteriana	nos	dentes,	provocando	dor	na	gengiva	e	entre	os	dentes,	sangramento,	inchaço	e	vermelhidão.	Normalmente	acontece	porque	a	higiene	oral	não	é	adequada,	mas	também	pode	ser	devida	a	outros	fatores	como	dentes	rachados	ou
partidos,	alterações	nos	hormônios,	câncer,	álcool,	estresse,	má	alimentação,	ou	produção	insuficiente	de	saliva,	por	exemplo.	O	que	fazer:	É	importante	que	o	dentista	seja	consultado	assim	que	forem	notados	os	primeiros	sintomas	de	gengivite,	pois	assim	é	possível	que	o	tratamento	seja	iniciado	logo	em	seguida	e	possa	evitar	o	desenvolvimento	da
periodontite.	Normalmente,	o	tratamento	da	gengivite	é	feito	através	da	realização	de	uma	limpeza	dentária	completa	e,	em	alguns	casos,	pode	ser	indicado	o	uso	de	antibióticos.	3.	Uso	de	aparelhos	e	próteses	Aparelhos	e	próteses	podem	também	causar	dor	na	gengiva,	isso	porque	pode	haver	maior	acúmulo	de	restos	alimentares	e	microrganismos,
resultando	em	infecção	e,	consequentemente,	dor,	inchaço	e	sangramento	na	gengiva.	Além	disso,	caso	estes	aparelhos	estejam	mal	adaptados	podem	provocar	inchaço,	inflamação	e	dor	de	dente	e	maxilar	e	dor	na	gengiva.	O	que	fazer:	Nesses	casos	é	importante	que	a	higiene	oral	seja	reforçada,	para	evitar	o	acúmulo	de	restos	de	alimentos,	e
garantir	que	as	próteses	e	aparelhos	estão	devidamente	fixados.	É	recomendado	também	que	o	dentista	seja	consultado	regularmente	para	que	possa	ser	avaliada	a	necessidade	de	manutenção	do	aparelho	ou	da	prótese.	4.	Aftas	As	aftas	são	pequenas	lesões	dolorosas	que	geralmente	surgem	na	língua	e	nos	lábios,	podendo	também	afetar	as
gengivas,	causando	dor	e	desconforto	local.	As	aftas	podem	ser	causadas	por	ferimentos	na	boca,	alimentos	ácidos	ou	picantes,	deficiências	de	vitaminas,	alterações	hormonais,	estresse	ou	desordens	autoimunes.	O	que	fazer:	Para	aliviar	o	desconforto	causado	pelas	aftas,	pode	ser	utilizado	um	gel	com	propriedade	anti-inflamatória	ou	enxaguante
bucal	cicatrizante	e	antisséptico,	pois	ajudam	a	eliminar	a	afta	em	até	2	semanas,	no	entanto	se	isso	não	acontecer	ou	se	as	aftas	são	frequentes,	é	recomendado	ir	ao	dentista	para	que	seja	feita	uma	avaliação	completa	e	seja	indicado	o	tratamento	mais	adequado.	Veja	5	dicas	infalíveis	para	curar	aftas.	5.	Nascimento	do	dente	do	siso	O	nascimento	do
dente	do	siso,	que	costuma	acontecer	entre	17	e	21	anos,	também	pode	provocar	dor	na	gengiva,	além	de	ser	bastante	desconfortável.	O	que	fazer:	Para	aliviar	a	dor	pode-se	aplicar	um	gel	com	benzocaína	por	exemplo	ou	bochechar	com	um	elixir	anti-inflamatório.	Nos	casos	em	que	o	nascimento	do	siso	interfere	na	arcada	dentária	ou	quando	surgem
outros	sintomas,	o	médico	pode	indicar	a	remoção	do	dente.	6.	Sapinho	O	sapinho,	também	chamado	de	candidíase	oral,	é	uma	doença	infecciosa	causada	pelo	fungo	Candida	albicans	que	pode	atingir	a	boca	e	deixar	a	língua	e	bochechas	esbranquiçadas,	além	de	também	poder	causar	dor	na	gengiva.	Conheça	mais	sobre	o	sapinho.	O	que	fazer:	É
importante	consultar	o	dentista	ou	clínico	geral	para	que	seja	feito	o	diagnóstico	e	seja	iniciado	o	tratamento	mais	adequado,	que	normalmente	consiste	na	aplicação	de	um	antifúngico	na	forma	de	líquido,	creme	ou	gel,	como	a	Nistatina	ou	o	Miconazol,	diretamente	na	região	afetada.	7.	Abcesso	dentário	O	abcesso	dentário	é	uma	bolsa	de	tecido
inflamado	com	pus	que	surge	devido	à	infecção	na	raiz	do	dente	e	que	pode	provocar	dor	intensa	e	inchaço	nas	gengivas.	O	que	fazer:	Na	presença	de	sinais	e	sintomas	de	abcesso	dentário,	é	indicado	consultar	o	dentista	imediatamente	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	o	abcesso	possa	ser	removido,	podendo	também	ser	indicado	pelo	dentista	o
uso	de	antibióticos	e	anti-inflamatórios.	8.	Alterações	hormonais	Nas	mulheres	ocorrem	frequentemente	oscilações	hormonais,	como	por	exemplo	na	puberdade,	durante	o	ciclo	menstrual,	na	gravidez	e	na	menopausa,	que	podem	afetar	as	gengivas.	Durante	a	puberdade	e	a	gravidez,	a	quantidade	de	sangue	que	flui	para	as	gengivas	é	maior,	podendo
deixá-las	inchadas,	sensíveis	ou	dolorosas,	enquanto	que	na	menopausa	os	níveis	hormonais	diminuem,	podendo	provocar	sangramento	e	dor	nas	gengivas	e	alterações	na	sua	cor.	O	que	fazer:	É	recomendado	consultar	o	ginecologista	para	que	sejam	avaliados	os	níveis	hormonais	e	se	há	outro	sintoma	além	da	dor	e	inchaço	nas	gengivas,	e,	assim,
poder	ser	indicado	o	tratamento	mais	adequado	caso	haja	necessidade.	Dor	na	gengiva	é	mais	do	que	um	simples	desconforto;	é	um	sinal	crucial	de	que	sua	saúde	oral	pode	estar	em	risco.	Cada	vez	que	mastigamos,	sorrimos	ou	falamos,	nossas	gengivas	desempenham	um	papel	vital,	protegendo	e	sustentando	nossos	dentes.	Quando	essa	barreira
protetora	começa	a	dar	sinais	de	desconforto	ou	dor,	é	essencial	prestar	atenção	e	agir.	Apesar	de	ser	uma	queixa	comum	entre	muitas	pessoas,	negligenciar	a	dor	na	gengiva	pode	ter	implicações	sérias	para	a	saúde	bucal	e	geral.	Com	tantos	estímulos	e	responsabilidades	diárias,	pode	ser	fácil	ignorar	essa	sensação.	No	entanto,	identificar	e	tratar
suas	causas	pode	ser	a	chave	para	garantir	um	sorriso	saudável	por	muitos	anos.	Neste	guia,	mergulharemos	nas	causas,	mitos	e	soluções	relacionados	à	dor	na	gengiva.	Equipado	com	esse	conhecimento,	estará	melhor	preparado	para	cuidar	de	sua	saúde	bucal	e	sorrir	com	confiança.	Vamos	descobrir	mais?	Principais	Causas	da	Dor	na	Gengiva	e
nos	Dentes:	Gengivite:	A	gengivite	é	frequentemente	a	primeira	causa	que	vem	à	mente	quando	pensamos	em	dor	na	gengiva.	É	uma	inflamação	da	gengiva	geralmente	causada	pela	presença	de	bactérias.	Vamos	entender	mais	sobre	ela:	Causas	e	prevenção:	Uma	das	principais	causas	da	gengivite	é	a	higienização	oral	inadequada.	Sem	a	limpeza
correta,	resíduos	de	alimentos	podem	acumular	entre	a	gengiva	e	o	dente,	favorecendo	a	proliferação	bacteriana.	A	prevenção	é	relativamente	simples:	mantenha	uma	rotina	de	escovagem	eficaz,	use	fio	dentário	diariamente	e	visite	o	dentista	regularmente.	Placa	bacteriana	e	tártaro:	A	placa	bacteriana	é	uma	camada	pegajosa	e	incolor	de	bactérias
que	se	forma	constantemente	nos	nossos	dentes.	Se	não	for	removida	adequadamente,	pode	endurecer	e	se	transformar	em	tártaro.	Ambos	são	fatores	determinantes	para	o	desenvolvimento	da	gengivite.	Impactos	da	gengivite	se	não	tratada:	Se	ignorada,	a	gengivite	pode	progredir	para	uma	condição	mais	grave,	a	periodontite.	Esta	condição	pode
levar	à	retração	da	gengiva,	perda	de	massa	óssea	e,	eventualmente,	à	perda	de	dentes.	Infecções:	Além	da	gengivite,	outras	infecções	também	podem	ser	culpadas	pela	dor	na	gengiva:	Como	ocorrem	e	suas	consequências:	Infecções	geralmente	surgem	devido	à	presença	prolongada	de	bactérias	na	boca.	Se	não	forem	tratadas,	podem	causar	cáries,
abcessos	e	outros	problemas	mais	graves	e	dor	na	gengiva	e	nos	dentes.	Relação	entre	infecções	orais	e	doenças	em	outros	órgãos:	Uma	infecção	não	tratada	na	boca	pode	entrar	na	corrente	sanguínea	e	afetar	outros	órgãos	vitais.	A	endocardite	bacteriana,	por	exemplo,	é	uma	condição	onde	as	bactérias	se	alojam	no	coração,	causando	complicações
sérias.	Aftas:	As	aftas	são	pequenas	úlceras	que	surgem	no	interior	da	boca	podem	ser	uma	fonte	considerável	de	dor	intensa	na	gengiva	e	desconforto.	Não	são	contagiosas,	mas	podem	ser	bastante	irritantes.	Ao	contrário	do	herpes	labial,	que	surge	nos	lábios	externos	e	é	causado	por	um	vírus,	as	aftas	ocorrem	dentro	da	boca	e	sua	causa	exata	não
é	completamente	conhecida.	Sintomas	e	Tratamento:	As	aftas	geralmente	se	apresentam	como	áreas	redondas	ou	ovais,	de	cor	branca	ou	amarelada,	cercadas	por	um	anel	vermelho	brilhante.	Podem	ser	dolorosas	e,	em	alguns	casos,	causar	febre	e	linfonodos	inchados.	Embora	as	aftas	geralmente	desapareçam	por	conta	própria	em	uma	ou	duas
semanas,	elixir	e	pomadas	tópicas	podem	ajudar	a	reduzir	a	dor	e	acelerar	o	processo	de	cura	da	afta.	Prevenção:	Evitar	alimentos	que	irritam	a	boca,	manter	uma	boa	higiene	oral	e	monitorar	o	estresse	podem	ajudar	a	prevenir	o	surgimento	de	aftas.	Abcesso	Dentário	e	Abcesso	na	Gengiva:	Um	abcesso	dentário	é	uma	bolsa	de	pus	que	se	forma
devido	a	uma	infeção	bacteriana.	Pode	ocorrer	na	gengiva	ao	lado	de	um	dente	ou	na	raiz	do	dente	e	é	uma	das	causas	mais	comuns	de	dor	na	gengiva.	Similarmente,	um	abcesso	gengival	se	forma	especificamente	na	gengiva	devido	a	infeção.	Causas	e	Tratamento:	Como	falamos,	a	principal	causa	do	abcesso	é	a	infecção	bacteriana,	que	pode	se
originar	de	uma	cárie	profunda,	um	trauma	no	dente	ou	um	doença	gengival.	O	tratamento	do	abcesso	geralmente	envolve	drenar	o	pus	e	eliminar	a	infecção,	o	que	pode	exigir	antibióticos	e,	em	alguns	casos,	um	tratamento	de	canal	(desvitalização	do	dente).		Leia	nosso	artigo	completo:	Abcesso	Gengival	e	Dentário:	Sintomas	e	Tratamentos	Uso	de
Aparelhos	e	Próteses:	O	uso	de	aparelhos	dentários	é	uma	prática	comum,	mas	pode	levar	a	dor	na	gengiva.	Principalmente	no	início	do	uso,	estes	dispositivos	podem	causar	algum	desconforto	ou	ferir	a	gengiva.	Próteses	mal	ajustadas	ou	aparelhos	que	causam	fricção	constante	na	gengiva	podem	causar	úlceras	e	inflamações.	É	essencial	garantir	um
ajuste	adequado	e	realizar	limpezas	frequentes	para	evitar	o	acúmulo	de	bactérias.	A	higiene	oral	e	as	visitas	regulares	ao	dentista	são	cruciais	para	prevenir	problemas	relacionados	ao	uso	de	aparelhos.	Sapinho	(Candidíase	Oral):	O	sapinho	é	uma	infecção	fúngica	que	pode	causar	dor	e	desconforto	na	boca:	Causas	e	Sintomas:	O	sapinho	ocorre
quando	o	fungo	Candida	se	multiplica	na	boca.	Fatores	como	uso	prolongado	de	antibióticos,	diabetes	ou	sistemas	imunológicos	enfraquecidos	podem	favorecer	seu	surgimento.	Os	sintomas	incluem	manchas	esbranquiçadas	na	boca	e	nas	gengivas,	dor	e	dificuldade	para	engolir.	Tratamento:	O	tratamento	do	sapinho	geralmente	envolve
medicamentos	antifúngicos.	É	crucial	tratar	rapidamente,	pois,	em	pessoas	com	o	sistema	imunológico	comprometido,	a	infecção	pode	se	espalhar	para	outras	partes	do	corpo.	Alterações	Hormonais:	Os	hormônios	desempenham	um	papel	crucial	no	corpo,	principalmente	para	as	mulheres,	e	suas	flutuações	podem	afetar	nossa	saúde	oral:	Efeitos	nas
Gengivas:	Durante	fases	específicas	da	vida,	como	puberdade,	menstruação,	gravidez	e	menopausa,	as	mulheres	podem	perceber	que	suas	gengivas	ficam	mais	sensíveis	ou	propensas	a	sangramentos.	Isso	ocorre	devido	às	flutuações	hormonais	que	afetam	a	resposta	do	corpo	às	bactérias	que	causam	a	gengivite.	Prevenção:	Para	mulheres	que	estão
passando	por	fases	de	alterações	hormonais	significativas,	a	higienização	oral	adequada	torna-se	ainda	mais	crucial.	Além	de	manter	uma	rotina	regular	de	escovagem	e	uso	do	fio	dentário,	é	essencial	fazer	check-ups	dentários	frequentes	durante	esses	períodos.	Nascimento	do	Dente	do	Siso:	Muitos	de	nós	passamos	pelo	desconforto	do	nascimento
do	dente	do	siso:	Sinais	de	que	o	Siso	está	Nascendo:	Uma	dor	ou	inchaço	na	parte	posterior	da	gengiva	pode	ser	um	indicativo.	O	siso,	também	conhecido	como	terceiro	molar,	geralmente	irrompe	entre	os	16	e	21	anos.	Possíveis	Complicações:	Nem	sempre	o	siso	tem	espaço	suficiente	para	nascer	devidamente,	o	que	pode	causar	impacto	ou
inflamação.	Quando	o	siso	irrompe	apenas	parcialmente,	pode	dar	origem	à	pericoronarite,	uma	condição	dolorosa	que	pode	exigir	a	extração	do	dente.	Quando	Procurar	Ajuda:	Se	a	dor	na	gengiva	devido	ao	siso	se	tornar	constante,	intensa	ou	se	vier	acompanhada	de	inchaço,	é	hora	de	consultar	um	dentista.	A	extração	pode	ser	o	melhor	caminho
para	evitar	futuras	complicações.	Cada	causa	de	dor	na	gengiva	apresenta	seus	próprios	desafios	e	soluções.	Independentemente	da	origem,	procurar	orientação	de	um	médico	dentista	é	sempre	o	melhor	caminho.	»		Leia	também:	Tudo	Sobre	a	Extração	dos	Sisos		Traumas	Físicos:	Eventos	inesperados	ou	acidentes	podem	causar	traumas	diretos	na
gengiva,	resultando	em	dor	na	gengiva:	Tipos	Comuns	de	Traumas	Físicos:	Além	dos	traumas	causados	por	escovações	vigorosas,	quedas,	impactos	durante	esportes	ou	até	mesmo	morder	acidentalmente	a	gengiva	enquanto	come	são	exemplos	de	situações	que	podem	causar	lesões.	Sintomas	e	Tratamento:	As	lesões	traumáticas	na	gengiva	podem
apresentar-se	como	inchaço,	sangramento	ou	cortes.	Dependendo	da	gravidade,	pode	ser	necessário	tratamento	imediato.	Em	casos	de	traumas	mais	significativos,	é	fundamental	buscar	atendimento	odontológico	para	garantir	que	não	haja	danos	subjacentes	e	para	receber	o	tratamento	apropriado.	Prevenção:	O	uso	de	protetores	bucais	durante
esportes	de	contato	ou	atividades	de	alto	risco	pode	ajudar	a	minimizar	a	chance	de	traumas	diretos	na	boca	e	gengivas.	Agendar	Consulta	Como	Aliviar	Dor	na	Gengiva?	Lidar	com	dor	na	gengiva,	especialmente	quando	se	trata	de	dor	intensa	na	gengiva,	pode	ser	extremamente	desconfortável	e	perturbador.	Felizmente,	há	várias	abordagens	que
pode	adotar	para	aliviar	o	desconforto,	independentemente	da	intensidade	da	dor:	Higiene	Oral	Adequada:	Mantenha	uma	rotina	rigorosa	de	escovagem	e	uso	do	fio	dentário	para	evitar	que	bactérias	e	detritos	se	acumulem.	Usar	uma	escova	de	dentes	de	cerdas	macias	pode	ser	menos	irritante	para	gengivas	sensíveis.	Elixires	Bucais:	Existem
elixires	específicos	para	gengivas	sensíveis	ou	inflamadas.	Estes	podem	ajudar	a	aliviar	a	dor	e	reduzir	a	inflamação.	Aplicação	de	Frio:	Aplicar	uma	compressa	fria	na	área	afetada	pode	ajudar	a	aliviar	a	dor	e	diminuir	o	inchaço,	sendo	uma	medida	eficaz	para	tratar	momentos	de	dor	intensa	na	gengiva.	Evite	Alimentos	Irritantes:	Comidas	e	bebidas
muito	quentes,	frias,	ácidas	ou	picantes	podem	intensificar	a	dor.	Tente	evitá-las	se	estiver	com	sensibilidade	ou	dor	na	gengiva.	Medicamentos	Sem	Prescrição:	Analgésicos	de	venda	livre,	como	ibuprofeno	ou	paracetamol,	podem	ser	úteis	para	aliviar	a	dor	temporariamente.	Contudo,	é	sempre	bom	consultar	um	profissional	antes	de	iniciar	qualquer
medicação.	Gel	Tópico:	Existem	gels	disponíveis	que	podem	ser	aplicados	diretamente	sobre	a	gengiva	para	aliviar	a	dor.	Esses	produtos	podem	oferecer	alívio	temporário	e	são	especialmente	úteis	para	casos	de	dor	intensa	na	gengiva.	Agendar	Consulta	Tratamentos	Modernos	para	Dor	na	Gengiva	A	odontologia	tem	evoluído	rapidamente,	trazendo
tratamentos	inovadores	que	oferecem	soluções	mais	rápidas,	eficazes	e	menos	dolorosas	para	problemas	como	a	dor	na	gengiva.	Odontologia	Laser:	Uma	das	inovações	mais	notáveis	é	o	uso	de	lasers	na	odontologia.	Os	tratamentos	a	laser	podem	ser	usados	para	tratar	gengivite	e	periodontite,	remover	tecido	gengival	excessivo	e	até	mesmo	tratar
aftas	e	úlceras.	O	procedimento	a	laser	é	menos	invasivo,	reduz	o	sangramento,	acelera	a	cicatrização	e,	muitas	vezes,	é	menos	doloroso	do	que	os	métodos	tradicionais.	Terapias	Bioativas:	Estão	sendo	desenvolvidos	materiais	e	tratamentos	que	promovem	a	regeneração	do	tecido	gengival.	Estes	tratamentos	têm	o	potencial	de	não	apenas	aliviar	a
dor,	mas	também	de	curar	danos	às	gengivas	e	aos	ossos	subjacentes.	Produtos	Personalizados:	Com	a	evolução	da	pesquisa,	há	uma	variedade	crescente	de	pastas	de	dente,	elixires	bucais	e	outros	produtos	especificamente	projetados	para	tratar	problemas	de	gengiva,	adaptados	às	necessidades	individuais	dos	pacientes.	Diagnóstico	Avançado:
Novas	tecnologias,	como	imagens	3D	e	diagnóstico	digital,	permitem	que	os	dentistas	detectem	e	tratem	problemas	nas	gengivas	com	uma	precisão	sem	precedentes.	No	contexto	da	dor	na	gengiva,	é	reconfortante	saber	que	a	medicina	dentária	moderna	oferece	tantas	opções	para	tratamento	e	alívio.	Se	está	a	enfrentar	dor	ou	desconforto
persistentes,	é	essencial	buscar	o	aconselhamento	e	o	tratamento	de	um	médico	dentista.	Ligue	para	(+351)	915	550	999	ℹ		ou	utilize	o	formulário	abaixo	para	marcar	a	sua	consulta	em	nossa	Clínica	Atelier	do	Sorriso	Almancil,	Faro,	no	centro	do	Algarve.	FAQ:	Perguntas	Frequentes	sobre	Dor	na	Gengiva	O	que	causa	dor	na	gengiva?	A	dor	na	gengiva
pode	ser	causada	por	diversas	razões,	incluindo	gengivite,	infecções,	traumas,	aftas,	alterações	hormonais,	nascimento	do	dente	do	siso,	entre	outras.	A	gengivite	é	a	única	doença	gengival?	Não,	a	gengivite	é	apenas	o	estágio	inicial.	Se	não	tratada,	pode	evoluir	para	periodontite,	uma	forma	mais	grave	que	pode	levar	à	perda	de	dentes.	Dor	na
gengiva	pode	indicar	problemas	em	outros	órgãos?	Sim.	Infecções	não	tratadas	na	boca	podem	afetar	outros	órgãos,	como	o	coração,	através	da	corrente	sanguínea.	Como	posso	aliviar	a	dor	na	gengiva	em	casa?	Manter	uma	boa	higiene	oral,	usar	elixires	orais	específicos,	evitar	alimentos	irritantes	e	aplicar	compressas	frias	são	algumas	formas	de
alívio.	Aparelhos	ortodônticos	podem	causar	dor	na	gengiva?	Sim,	especialmente	no	início	do	tratamento.	A	gengiva	pode	se	sentir	irritada	ou	ferida,	mas	isso	geralmente	diminui	com	o	tempo.	O	nascimento	do	dente	do	siso	sempre	causa	dor?	Nem	sempre,	mas	é	comum	sentir	desconforto	ou	dor	durante	esse	processo.	Se	a	dor	for	intensa	ou
persistente,	é	importante	consultar	um	dentista.	O	que	são	aftas	e	elas	podem	causar	dor	na	gengiva?	Aftas	são	pequenas	úlceras	que	aparecem	na	boca	e	podem	ser	bastante	dolorosas.	Elas	não	são	causadas	por	bactérias	ou	vírus,	mas	por	fatores	como	estresse,	lesões	ou	certos	alimentos.	Tabagismo	pode	influenciar	na	saúde	das	gengivas?	Sim,	o
tabagismo	pode	prejudicar	a	saúde	gengival,	aumentando	o	risco	de	doenças	gengivais	e	reduzindo	a	capacidade	de	cicatrização	do	tecido	gengival.	Existem	tratamentos	modernos	para	dor	na	gengiva?	Sim,	a	odontologia	moderna	oferece	várias	opções,	como	a	odontologia	a	laser,	terapias	bioativas	e	produtos	personalizados.	É	normal	sentir	dor	na
gengiva	durante	a	gravidez?	Muitas	mulheres	experimentam	“gengivite	da	gravidez”	devido	a	alterações	hormonais,	o	que	pode	causar	inchaço,	sangramento	e	sensibilidade	na	gengiva.	É	essencial	manter	uma	boa	higiene	oral	durante	a	gravidez	e	consultar	um	dentista	regularmente.	A	dor	na	gengiva	pode	ser	causada	pela	inflamação	da	gengiva,
chamada	de	gengivite,	má	higiene	da	boca,	uso	de	aparelhos	e	próteses	dentárias,	aftas,	alterações	hormonais,	infecção	ou	ser	sinal	do	nascimento	do	siso.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Em	alguns	casos,	além	da	dor	na	gengiva	é	possível	haver	sangramentos,	principalmente	ao	escovar	os	dentes,	além	de
mal	hálito,	sendo	fundamental	que	o	dentista	seja	consultado.	O	tratamento	para	dor	na	gengiva	deve	ser	indicado	pelo	dentista	de	acordo	com	a	causa	da	dor,	podendo	ser	indicado	tratamento	específico	para	a	causa	e	medidas	que	ajudam	a	aliviar	a	dor	e	o	desconforto,	como	boa	higiene	oral,	alimentação	correta	ou	o	uso	de	um	elixir	antisséptico	e
cicatrizante.	O	que	pode	ser	dor	na	gengiva	As	principais	causas	de	dor	na	gengiva	são:	1.	Má	higiene	oral	Maus	hábitos	de	higiene	oral,	como	falta	de	escovação	ou	escovação	muito	forte,	podem	causar	sangramentos,	inflamação	e	infecção	na	gengiva,	resultando	em	dor.	O	que	fazer:	É	fundamental	melhorar	a	higiene	oral,	escovando	os	dentes	pelo
menos	2	vezes	ao	dia,	principalmente	depois	das	refeições,	usar	fio	dental	e	um	enxaguante	bucal.	Além	disso,	também	é	importante	escovar	os	dentes	sem	fazer	muita	força,	utilizando	de	preferência	uma	escova	suave,	de	forma	a	não	danificar	as	gengivas.	Veja	como	escovar	os	dentes	corretamente.	2.	Gengivite	A	gengivite	consiste	numa	inflamação
da	gengiva	devido	ao	acúmulo	de	placa	bacteriana	nos	dentes,	provocando	dor	na	gengiva	e	entre	os	dentes,	sangramento,	inchaço	e	vermelhidão.	Normalmente	acontece	porque	a	higiene	oral	não	é	adequada,	mas	também	pode	ser	devida	a	outros	fatores	como	dentes	rachados	ou	partidos,	alterações	nos	hormônios,	câncer,	álcool,	estresse,	má



alimentação,	ou	produção	insuficiente	de	saliva,	por	exemplo.	O	que	fazer:	É	importante	que	o	dentista	seja	consultado	assim	que	forem	notados	os	primeiros	sintomas	de	gengivite,	pois	assim	é	possível	que	o	tratamento	seja	iniciado	logo	em	seguida	e	possa	evitar	o	desenvolvimento	da	periodontite.	Normalmente,	o	tratamento	da	gengivite	é	feito
através	da	realização	de	uma	limpeza	dentária	completa	e,	em	alguns	casos,	pode	ser	indicado	o	uso	de	antibióticos.	3.	Uso	de	aparelhos	e	próteses	Aparelhos	e	próteses	podem	também	causar	dor	na	gengiva,	isso	porque	pode	haver	maior	acúmulo	de	restos	alimentares	e	microrganismos,	resultando	em	infecção	e,	consequentemente,	dor,	inchaço	e
sangramento	na	gengiva.	Além	disso,	caso	estes	aparelhos	estejam	mal	adaptados	podem	provocar	inchaço,	inflamação	e	dor	de	dente	e	maxilar	e	dor	na	gengiva.	O	que	fazer:	Nesses	casos	é	importante	que	a	higiene	oral	seja	reforçada,	para	evitar	o	acúmulo	de	restos	de	alimentos,	e	garantir	que	as	próteses	e	aparelhos	estão	devidamente	fixados.	É
recomendado	também	que	o	dentista	seja	consultado	regularmente	para	que	possa	ser	avaliada	a	necessidade	de	manutenção	do	aparelho	ou	da	prótese.	4.	Aftas	As	aftas	são	pequenas	lesões	dolorosas	que	geralmente	surgem	na	língua	e	nos	lábios,	podendo	também	afetar	as	gengivas,	causando	dor	e	desconforto	local.	As	aftas	podem	ser	causadas
por	ferimentos	na	boca,	alimentos	ácidos	ou	picantes,	deficiências	de	vitaminas,	alterações	hormonais,	estresse	ou	desordens	autoimunes.	O	que	fazer:	Para	aliviar	o	desconforto	causado	pelas	aftas,	pode	ser	utilizado	um	gel	com	propriedade	anti-inflamatória	ou	enxaguante	bucal	cicatrizante	e	antisséptico,	pois	ajudam	a	eliminar	a	afta	em	até	2
semanas,	no	entanto	se	isso	não	acontecer	ou	se	as	aftas	são	frequentes,	é	recomendado	ir	ao	dentista	para	que	seja	feita	uma	avaliação	completa	e	seja	indicado	o	tratamento	mais	adequado.	Veja	5	dicas	infalíveis	para	curar	aftas.	5.	Nascimento	do	dente	do	siso	O	nascimento	do	dente	do	siso,	que	costuma	acontecer	entre	17	e	21	anos,	também	pode
provocar	dor	na	gengiva,	além	de	ser	bastante	desconfortável.	O	que	fazer:	Para	aliviar	a	dor	pode-se	aplicar	um	gel	com	benzocaína	por	exemplo	ou	bochechar	com	um	elixir	anti-inflamatório.	Nos	casos	em	que	o	nascimento	do	siso	interfere	na	arcada	dentária	ou	quando	surgem	outros	sintomas,	o	médico	pode	indicar	a	remoção	do	dente.	6.	Sapinho
O	sapinho,	também	chamado	de	candidíase	oral,	é	uma	doença	infecciosa	causada	pelo	fungo	Candida	albicans	que	pode	atingir	a	boca	e	deixar	a	língua	e	bochechas	esbranquiçadas,	além	de	também	poder	causar	dor	na	gengiva.	Conheça	mais	sobre	o	sapinho.	O	que	fazer:	É	importante	consultar	o	dentista	ou	clínico	geral	para	que	seja	feito	o
diagnóstico	e	seja	iniciado	o	tratamento	mais	adequado,	que	normalmente	consiste	na	aplicação	de	um	antifúngico	na	forma	de	líquido,	creme	ou	gel,	como	a	Nistatina	ou	o	Miconazol,	diretamente	na	região	afetada.	7.	Abcesso	dentário	O	abcesso	dentário	é	uma	bolsa	de	tecido	inflamado	com	pus	que	surge	devido	à	infecção	na	raiz	do	dente	e	que
pode	provocar	dor	intensa	e	inchaço	nas	gengivas.	O	que	fazer:	Na	presença	de	sinais	e	sintomas	de	abcesso	dentário,	é	indicado	consultar	o	dentista	imediatamente	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	o	abcesso	possa	ser	removido,	podendo	também	ser	indicado	pelo	dentista	o	uso	de	antibióticos	e	anti-inflamatórios.	8.	Alterações	hormonais	Nas
mulheres	ocorrem	frequentemente	oscilações	hormonais,	como	por	exemplo	na	puberdade,	durante	o	ciclo	menstrual,	na	gravidez	e	na	menopausa,	que	podem	afetar	as	gengivas.	Durante	a	puberdade	e	a	gravidez,	a	quantidade	de	sangue	que	flui	para	as	gengivas	é	maior,	podendo	deixá-las	inchadas,	sensíveis	ou	dolorosas,	enquanto	que	na
menopausa	os	níveis	hormonais	diminuem,	podendo	provocar	sangramento	e	dor	nas	gengivas	e	alterações	na	sua	cor.	O	que	fazer:	É	recomendado	consultar	o	ginecologista	para	que	sejam	avaliados	os	níveis	hormonais	e	se	há	outro	sintoma	além	da	dor	e	inchaço	nas	gengivas,	e,	assim,	poder	ser	indicado	o	tratamento	mais	adequado	caso	haja
necessidade.


